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    ANEXO 2 – Questionário de Informação Demográfica
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    ANEXO 3 – Atualização de Dados da Sala de Recursos para Altas Habilidades/Superdotação da Instituição de Ensino
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    APÊNDICE A - Roteiro de entrevista semiestruturada com adolescentes e mães


    Questões investigadas - Gravadas com a concordância do entrevistado:


    “Rapport” - Abordagem psicodinâmica


    A investigação sobre a subjetividade dos sujeitos da pesquisa será conduzida por técnicas de entrevista utilizada pela Psicologia Clínica, semiestruturada, com base nas questões expostas no roteiro a seguir:


    Contato inicial


    - apresentação do entrevistador;


    - informação dos objetivos a curto e médio prazo;


    - garantia do sigilo e confidencialidade;


    - reasseguramento da voluntariedade da participação;


    - explicação sobre as técnicas a serem utilizadas;


    - apresentação de questionário de autoavaliação


    1- Dados de identificação:


    Nome:


    Data Nascimento: Localidade:


    Endereço:


    Telefones para contatos – Residencial: Celular: Email:.


    Filiação:


    Escolaridade:


    2- Vida familiar:


    Irmãos:


    Figuras significativas


    3- Vida Escolar:


    Entrada na escola:


    Rendimento acadêmico:


    Matérias preferidas:


    Matérias com dificuldades:


    4- Sociabilidade:


    Família


    Colegas


    Amigos


    5- Interesses:


    Lazer:


    6- Percepção de superdotação: em si mesmo:


    Pela família:


    Pelos colegas e amigos:


    Dificuldades vivenciadas:


    Apoios recebidos:


    7- Vida afetiva:


    Qualidades:


    Defeitos:


    Fatos mais significativos:


    Decepções:


    8- Expectativas quanto ao curso superior:


    Vida profissional:


    Projeto de vida:


    Livre: Se você tivesse que se apresentar para uma pessoa importante e que lhe perguntasse: Quem é você? Me fale de você...


    O que você diria...


    1 ESTRUTURA FAMILIAR


    Quantos irmãos você tem?


    Qual a sua posição entre os irmãos?


    Quais as figuras mais significativas na sua família


    2 VIDA ESCOLAR


    Com que idade você entrou na escola


    Você se considera um aluno? MUITO BOM __ MÉDIO__FRACO__ Rendimento acadêmico:


    Matérias preferidas:


    Matérias com dificuldades:


    3 SOCIABILIDADE


    Colegas


    Amigos


    4 INTERESSES


    5 LAZER


    6 PERCEPÇÃO DA SUPERDOÇÃO


    -em si mesmo:


    -na família:


    -colegas e amigos:


    -Dificuldades vivenciadas:


    -Apoios recebidos:


    7 VIDA AFETIVA


    8 QUALIDADES:


    9 ASPECTOS A MELHORAR:


    10 HÁBITOS


    11 VALORES


    LEMBRANÇAS DE FATOS SIGNIFICATIVOS DA SUA HISTÓRIA DE VIDA:


    AGRADÁVEIS OU DESAGRADÁVEIS:


    APÊNDICE B – Dinâmica de Grupo adaptada utilizada para integração grupal. A técnica utilizada na sessão de dinâmica de grupo de integração, adaptada pela pesquisadora para o grupo de participantes, com as seguintes particularidades:


    Título: A teia da vida.


    Objetivo: propiciar a oportunidade interação e conhecimento intergrupal.


    Material: um rolo de barbante; cadeiras dispostas em círculo.


    Procedimento: pedir para todos ficarem em pé em círculo. O coordenador inicia o jogo lançando o rolo do barbante aleatoriamente e um participante que esteja no círculo em local oposto ao seu formula uma pergunta sobre a identidade, ou vida pessoal. Esta pessoa deve responder à pergunta e enrolar firmemente a ponta do barbante em seu pulso, lançando o rolo para outro participante, procedendo da mesma maneira descrita anteriormente, e assim sucessivamente até que todos tenham recebido o rolo de barbante e respondido as perguntas dos participantes. Desta forma, no chão do centro do círculo forma-se uma teia com os fios do barbante lançados pelos participantes. Ao último participante pede-se para abandonar o rolo de barbante no chão, todos devendo sentar-se em suas respectivas cadeiras. Após, inicia-se o compartilhamento da experiência vivida, com a tônica lúdica proporcionada por meio de comentários sobre o aumento da interação interpessoal e do conhecimento mútuo necessário para o desenvolvimento de uma tarefa em comum. Desta forma foi possível observamos identificações e trocas afetivas entre participantes e suas mães.


    APÊNDICE C - Autobiografia


    Adolescentes - Proposta e consigna: Sua história de vida como PAH/SD períodos de tempo significativos: vida em família – ingresso na escola – transição para a adolescência


    Mães – Proposta e consigna: Eu, como mãe de um filho (a) com AH/SD


    APÊNDICE D - CONTOTERAPIA (CORREIA, 2009)


    Desenvolvida pela pesquisadora a Contoterapia (CORREIA, 2009) foi utilizada nos grupos de reflexão, como instrumento e técnica derivada da prática psicodramática, com conteúdos para reflexão de textos sobre autoconhecimento e autoconceito, poemas de autores intimistas consagrados, pesquisas biográficas de vultos célebres da ciência e da arte, que demonstraram determinação e comprometimento com as suas metas e projetos de vida. A Contoterapia consiste na análise de contos da literatura internacional com a interpretação da trajetória dos principais heróis da mitologia grega (CAMPBELL, 1987), levando os adolescentes a apreender o sentido do texto e associar com a maneira como que aqueles heróis lidaram com as tarefas, provas e emoções na trajetória enfrentada para vencerem obstáculos e alcançarem as metas.


    Os resultados são surpreendentes porque os participantes adquirem desenvoltura na linguagem oral, aprendem a resumir e argumentar; descobrem a importância da simbologia do enredo, desenvolvem o gosto pela pesquisa, a criticidade e a criatividade na busca de novas soluções. Muito apreciada pelos adolescentes, resgatou o ato milenar de contar histórias, ajudando a se conectarem aos seus sonhos, com a prospecção do futuro e do amor à vida, despertando a conscientização sobre os valores universais para a construção de um mundo melhor. Ajudando a clarificar sentimentos e validar emoções, por identificação possibilitam a aplicação a alguma situação, dificuldade ou acontecimento pessoal, da sua história de vida. Todas as dificuldades que causaram sofrimento psíquico foram confrontadas e integradas como o passo inicial da ressignificação.


    Citada em Fleith (2007, p.46-47), esta técnica encontra similar nos Estados Unidos com a denominação de biblioterapia envolvendo a utilização de livros infantojuvenis na compreensão de problemas que afligem os superdotados com a aprendizagem de como lidar com os problemas e as emoções (HÉBERT, 1991, p. 207-209; RIZZA, 1997, p 6-8; SILVERMAN, 1993, p.51-78) e, na mesma linha, outra estratégia útil é a utilização de filmes que retratem situações vivenciadas pela criança com altas habilidades, denominada cinematerapia (MOON, 2002, p.213- 222).


    APÊNDICE E - Oficinas Educativas Construindo o Caminho


    DEFINIÇÃO OPERACIONAL DE TERMOS


    As definições apresentadas a seguir apresentam o significado que pretendemos imprimir aos verbetes pertinentes à Psicologia, à Psicanálise (Freud, Lacan) e ao Psicodrama (Moreno), utilizados nas sessões de grupos de reflexão das oficinas educativas Construindo o Caminho, não comuns aos profissionais da área da educação, os quais, podendo acumular diferentes acepções, exigem ser explicitados conforme foram interpretados e aplicados neste documento.


    a. Aqui-e-agora - expressão derivada do latim hic e nunc que significa imediatamente, neste momento.


    b. Escuta empática - É a maneira como se ouve através da imersão na experiência afetiva para depois refletir sobre a experiência (COVEY, 2003).


    c. Espelhamento – Técnica em que o objetivo é repetir com suas próprias palavras o que o outro está dizendo e sentindo (COVEY, 2003).


    d. Espelho - Técnica utilizada no psicodrama em que o protagonista sai de cena e passa a ser espectador da representação que um ego auxiliar faz de sua intervenção anterior, para que possa identificar como próprios aspectos ou condutas que não está podendo reconhecer como suas (OSÓRIO, 2003).


    e. Grupo – Sistema humano num conjunto de pessoas capazes de se reconhecerem em sua singularidade e que estão exercendo uma ação interativa com objetivos compartilhados (OSÓRIO, 2003).


    f. Grupo de reflexão - Espaço privilegiado para a emergência do inconsciente através da manifestação da fala, como espaço de ação interativa, com objetivos compartilhados de reconhecimento e suporte para novas identificações (DELAROSSA, 1979; BROIDE e BROIDE, 2004; OUTEIRAL, 2003; MAGALHÃES, 2002; GALVÃO, 1999; OSÓRIO, 2003).


    g. Oficina educativa - Sessões de encontro de grupo de estudantes adolescentes mediante atividades diversas com utilização de técnicas psicodramáticas orientadas pela psicóloga-pesquisadora com ação estruturada e objetivos definidos para favorecer a troca de experiências e o debate para desenvolver aptidões e/ou habilidades de produção de conhecimento e/ou socialização.


    h. Prospecção ao futuro - Técnica em que se convida o protagonista a imaginar-se em um tempo futuro e visualizar os conteúdos e vivências da situação trabalhada projetada num momento vindouro (OSÓRIO, 2003).


    i. Self – Na Psicologia o mesmo sentido de si mesmo, Ego, ou o Eu.


    j. Solilóquio – Técnica psicodramática na qual o protagonista é estimulado a dizer em voz alta como se falasse consigo mesmo, sentimentos e pensamentos evocados durante um momento da sessão dramática (OSÓRIO, 2003.


    k. Sessão psicodramática - Representações como veículos de expressão de sentimentos, desejo, conflitos, em que se une a ação à palavra, desenvolvida em três momentos sucessivos: aquecimento; representação e compartilhamento (OSÓRIO, 2003).


    l. Sujeito Suposto Saber – Na concepção de transferência de Lacan o Sujeito Suposto Saber é o lugar inconsciente que o analista é chamado a ocupar, o lugar de alguém que tem o saber (na realidade não tem) e vem tamponar a sua falta (Dicionário de Psicanálise: Freud & Lacan, 1977, v. 1 p. 277).


    m. Tele - Palavra que Moreno tomou do grego significando influência à distância para identificar a percepção interna mútua dos indivíduos e que seria distinta da noção psicanalítica de transferência por não considerar a projeção das fantasias inconscientes do indivíduo sobre o outro, mas apenas o que, segundo Moreno, corresponde à intuição não autossugestiva que cada um de nós tem sobre seu próximo. Para seu autor, tele é uma estrutura primária e que surge antes da transferência, que seria então uma estrutura secundária. A tele seria o cimento que mantém unidos os grupos (ALMEIDA, 1990).


    n. Transferência – No sentido freudiano, é a repetição de protótipos infantis, onde haveria um deslocamento de afeto de uma representação para outra, assim como na relação do sujeito com as figuras parentais depois revivida em outras relações. Trata-se da instauração de um lugar (dimensão do simbólico), lugar de “autoridade” como definiu na sua conferência sobre transferência (FREUD, 1916-1972). Ganha nos grupos de reflexão um lugar privilegiado e fundamental.


    Observação: Informamos que a versão das oficinas educativas Construindo o Caminho apresentada a seguir, em função de espaço é uma versão compactada da versão original utilizada com os participantes da pesquisa, em tamanho de fonte e espaçamento e sem as diversas ilustrações de enriquecimento. No desenvolvimento da pesquisa as sessões foram enriquecidas com textos atuais e notícias da mídia, bem como com temas derivados das motivações e interesses subjetivos emergentes entre os participantes do grupo de pesquisa.
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PERIODO: Julho de 2008 a Dezembro de 2009

OBJETIVOS: Investigar o perfil psicologico do processo de construgdo da
personalidade, identidade ¢ subjetividade de adolescentes superdotados, com andlise
da histéria de vida e o desenvolvimento da inteligéncia e da cognigio na claboragio
do projeto de vida. ~ Aprofundar andlise sobre as relagdes adolescente-mundo,
enfocando as maneiras pessoais de perceber o mundo, a familia, a escola ¢ a si
mesmo. — Visa também verificar, como hipGtese, se esses alunos, diagnosticados como
sendo dotados de altas habilidades, apresentam maiores indices de rendimento
escolar ou mesmo se tal caracteristica favorece ou dificulta seu amadurecimento e
socializagdo.

(X) SUJEITOS: 20 (vinte) (X) DOCUMENTOS
adolesentes, de amhos 0s sexos, o de avaliagio — Entrevista —

com idade entre 9 ¢ 17 anos, ica semi-estruturada — Fichas de
submetidos a avaliacio de indicadores de altas habilidades
psicologica e diagnosticados e alunos - Gravador , fitas cassete ¢
como superdotados.

PESQUISADOR(A) RESPONSAVEL: Gilka Borges Correia (doutoranda)

COLABORADOR(ES): Prof. Dra. Arac a Luz (orientadora)

TCLE: [(X) Atende a Res. CNS 196/96 () Nio atende a Res. CNS 196/96
Motivo:

Trata-se de estudo prospectivo ¢ exploratério de avaliagio das

lade de adolescentes, clinicamente diagnosticados como_ superdotados.
Temas como histérico de vida, desenvolvimento da inteligéncia e da cognigio na
claboracio do projeto de vida, sentimentos, cxperiéncias de vivéncia e
relacionamentos na escola, no lar ¢ na vida social, fazem parte integrante da proposta
de estudo da autora com esses jovens. O projeto esti inserido na linha de pesquisa da
Cogniglo, Aprendizagem ¢ Desenvolvimento Humano, ja bastante consolidada no
Programa de PG em Educagio da UFPR. O processo inclui toda a documentagao
exigida para a sua correta tramitaglio administrativa e & apresentado com excelente ¢
atualizada revisio da literatura. Documento “Anfilise de Mérito”, subscrito pela
Prof* Laura Ceretta Moreira ¢ apresentado s fls. 9 ¢ 10, ressalta a importancia do
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Nome do adolescente:
Data de nascimento __/__|

— Etnia da mao
Idade. 0 [Branca
O Menino © Menina 0 [Parda
Cidade onde nasceu 2 :'dfuena

O [Negia
>

£ sou(sua) ino(a) biolégico(a) S
Adotado(a)?. 1cade em que foi | Outra (espocifiaue)
‘adotada(o)

Série que cursa

Tem professora particular? O Sim O Nao

Estado civil da mae em relagéo a0 pai da

crianga:
PARTE A: (dados da mae) O [ Casada
Nome da mée do adolescente: [ Separada - Quanio tempo?___
| Divorciada - Quanto tempo?.
_Data de nascimento:
Idade: G [ Unigo estavel
o [ Solteira
: [ Outra (espocifiaue)
Ocupagao:

Situagao ocupacional:
 Emprego regular
© Emprego parcial
O Nao trabalha fora de casa
O Aposentado(a)
© Outro (especifique)

I de escolaridade da mae:

Completo Incompleto
Ensino

fundamental o o
Ensino medio o Q
Ensino técnico o o
Ensino superior o o
Especializagao o Qo
Mestrado o ]
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/ol de escolaridade da madrasta.
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Ensino superior
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Mestrado
Doutorado

0000000

Outro (especifique)
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Outra (especifique)
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Estado civil atual da madrasta:
O Casada

Separada

Divorciada

Unio estavel

Solteira

Morando com parceiro.

Outra (especifique)

©coooco

PARTE D: Se a crianga tem um padrasto, complete esta parte também.

Nome do padrasto:

Data de nascimento: ___/__|

Idade:
Ocupagao:
Situagdo ocupacional

O Emprago reguiar

O Emprego parcial

O Néo trabakha fora de casa

O Aposentado
O Outro (especifique)

Etnia do padrasto:
O Branco

Pardo

Indigena

Negro

Amarelo

Outra (especifique)

ocoooco

Nivel de escolaridade do padrasto:

Completo ~ Incompleto

Ensino fundamental
Ensino médio
Ensino técnico
Ensino superior
Especializagao
Mestrado
Doutorado

Outro (especifique)

ccoo0oO

Estado civil atual do padrast
Casado

Separado

Divorciado

Uniao estavel

Solteiro

Morando com parceira
Outra (especifique)

0000000

ccoo0000
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Ministério da Educagdo -
Universidade Federal do Parana

Setor de Cigncias da Saude

Gomité de Etica em Pesauisa

estudo ¢ confere relevincia cientifica & proposta da_ autora. Documentos de,
Aquiescéncia dos Servigos que sediardo a pesquisa, a saber: Instituto de Educagio do
Parani ¢ NAPNE-PROGRAD-UFPR, estio apresentados as fls. 11 ¢ 12, devidamente
assinados pelos seus representantes legais. No item “Materiais ¢ Métodos™ , a autora
descreve, com propriedade, a importincia dos instrumentos a serem utilizados no
presente trabalho, dando &nfase as fichas de identificagdo de indicadores de altas,
habilidades, material também utilizado por outros Centros de Pesquisa de referéncia
nacional, identificados com a mesma drea temitica de estudo. Termos ¢ Declaragdes,
pertinentes & composigio formal do processo s3o apresentados individualmente as fls.
30 a 32, devidamente assinados pela autora. O TCLE, apresentado as fls. 33 a 35,
dirigido a0s pais ou responsivels legais, descreve com bastante clareza e objetividade,

importincia do estudo ¢ garante o descjdvel anonimato ¢ a plena confidencialidade.
Modelo de entrevista a ser utilizado bem como os itens da Entrevista Clinica Se
Estruturada utilizada na pritica psicologica, ¢ as fichas de Identificagio de,
Indicadores de Altas Habilidades, aj
apresentados s fls. 41 a
estar disponivel na Plataforma Lattes-CNPq. Pendéncia: A folha de rosto, ut
na organizacio do processo, deverd ser substituida pelo modelo que incl
InstituicloVinculada (Setor de Educaglio da UFPR — com assinatura de
e as Instituigbes que sediardio o estudo, com as devidas ciénelas de seus di
Parecer_Conclusivo: Atendida a pendéncia apontada, sou de Parccer Favordvel i
APROVACAO do presente projeto, posto que estardio integralmente obedecidas as.
normativas de ética, preditas pela Resolugio 196/9 — MS e demais instrugdes.
emanadas deste Comi

PARECER DO RELATOR:

(X) APROVADO

() APROVADO COM RECOMENDACAO
() PENDENCIA

() NAO APROVADO

Data: 22 de maio de 2008 Prof. Oldemir C. Mangili (relator)

Atendidas) a(s) pendénci

[()APROVADO () PENDENCIA () NAO APROVADO

Curitiba, __/.

Presidente do CEP - SCS - UFPR :
Encaminhe-se para:
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Casamento anterior

Se o pai ou a mae biolbgica do adolescente foi casado anteriormente, por favor, indique:

Mie OSim O Nio

Duragao do relacionamento (anos)

Pai OSim ONio

Duragao do relacionamento (anos)

Outro(s) adolescente(s)

Por favor, liste todos os filhos de cada um dos parceiros, estejam eles vivendo ou ndo em casa:

Quais 520 05 nomes dos
ouros adolescentes?

‘Guals 50 05 nomes dos
pais dos outros
‘adolescentes?

Data de ‘Qualfora Giima | Eles estao
nascimento | série que vivendo em
complstou? casa ou fora?

Q Casa
O Foa

O Casa
O Fora

O casa
Q Fora

3 Casa
— Q Fora

Outros adultos

Morando com a familia (ex: aves, tiofia, parceiro do pailmée).

Nome:

Relagéo com o adolescente:
Quanto tempo vive com a familia

Nome:

Relagao com o adolescente.
Quanto tempo vive com a famila:

[ PARTE C: Se 0 adolescente tem uma madrasta, complete esta parte também.

Nome da mae madrasta:

Data de nascimento:
Idade:

Ocupagao:

)

3

uagao ocupacional:
© Emprego regular
Q Emprego parcial
O Néo trabalha fora de casa
O Aposentado(a)
O Outro (especifique):

'Projeto Relagoes de Amizade e Transigoes Eco/0gicas na Regido Suldo Brasil  UFPR, UFRGS, UFSC, UNISINOS
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1D:

Tempo de duragao da relaco atual da mée:

Aproximadamente com que frequéncia vai a
sevigos religiosos (ex. na igreja, no templo, na
sinagoga)’

Mais de uma vez por semana

Uma vez por semana

Mensalmente

Apenas em feriados religiosos

Quase nunca

Nunca

©cccooo

Voce sente que &

o

o
o
o
o

Muito religiosa
Religiosa

Mais ou menos religiosa
Pouco religiosa

Nao é religiosa

PARTE B: (dados do pai)

Nome do pai do adolescente:

Data de nascimento
Idade:
Ocupagio:
Situagdo ocupacional:
 Emprego regular
O Emprego parcial
O Néo trabalha fora de casa
© Aposentado
O Outro (especifique)

Nivel de escolaridade do pai:

Completo Incompleto
Ensino fundamental o o
Ensino médio o o
Ensino técnico o o
Ensino superior o o
Especializagéo o o
Mestrado o o
Doutorado o o

Outro (especifique)

Projeto Re'agoes de Amizade @ Transicoes Ecol6icas na Regiao Sul do Brasi

Etnia do pai:

o

o
o
o
o
o

Estado

Branco
Pardo

Indigena

Negro

Amarelo

Outra (especifique)

ivil do pai em relagéo a mie

erianga:

000000

Estado civil atual do pai:

oooccoo0

Casado
Separado - Quanto tempo?.
Divorciado - Quanto tempo?.
Uniao estavel

Solteiro

Outra (especifique)

Casado
Separado

Divorciado

Unido estavel

Solteiro

Morando com parceira
Outra (especifique)
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